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RESUMO 
 

O surgimento de novas tecnologias, nas áreas agrícolas do planeta, avança de forma 
acelerada e constante, sem qualquer conhecimento sobre seus efeitos futuros em 
toda a cadeia produtiva, podendo afetar a saúde e o meio ambiente. A utilização 
indiscriminada de agrotóxicos nas lavouras e o plantio em larga escala de OGMs, 
frutos da chamada Revolução Verde, surgida na década de 50, criou a necessidade 
de controle dessas técnicas e criações através da biossegurança. Do ponto de vista 
de seus objetivos, a pesquisa é exploratória e descritiva. No que diz respeito ao 
procedimento, utilizar-se-á a pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental e o estudo 
de caso. Recentemente, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária publicou relatório 
sobre a presença de agrotóxicos em alimentos. O Programa de Análise de Resíduos 
de Agrotóxicos em Alimentos - PARA - trouxe resultados de análises em 12.051 
amostras monitoradas, no período de 2013 a 2015, em 25 alimentos de origem vegetal 
presentes na dieta cotidiana da população brasileira, quando foram pesquisados 232 
agrotóxicos. Das 12.051 amostras analisadas, 80,3% (9.680) foram consideradas 
satisfatórias, considerado o índice estabelecido como LMR - Limite Máximo de 
Resíduos (38,3%) – e, sem resíduos detectados, 42% dos 232 agrotóxicos 
pesquisados. Ainda, 2.371 amostras (19,7%) foram consideradas insatisfatórias, 
sendo que 362 dessas amostras (3,00%) apresentaram concentração de resíduos 
acima do LMR, e 2.211 (18,3%) apresentaram resíduos de agrotóxicos não 
autorizados para a cultura. 
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